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Chegou ao nosso conhecimento que, devido
ao facto de elevado número de pessoas estarem

exteriorizando a sua mágua pela inutilização do
Parque Municipal, com a construção da Escola
Técnica, se' pretente fazer um baixo assinado

, para ser entregue ao Sr. -Ministro das Obras PÚ-

I blicas, fazendo sentir a S. Ex," o peso da opinião
. pública local.
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Até mesmo Escola flea malpedagógicamente a no Parque

LOUlE' PRICISA PROGRIDIR

/

o problema da localização' da
Escola Técnica continua a apai­
xonar a opinião pública de Lou­

lé, pois se pensa qué ela d�ve ser

um factor de desenvolvímento
,

local e não apenas um edifício
· .tmponente. E localizá-lo num lu­
gar ermo e sem futuro é com­

pungente e fere .o brio daqueles
que ainda sentem verdadeiro
.amor à terra natal.
Isto é de tal modo evidente

que se acumulam os factores que
desaconselham a solução do Par­

que, a qual até é contrária ao

que está superíormente estabele­
cído para edificios dessa nature­
za: «que sejam preferidos locais
de ampla visibilidade e que pos­
sam contribuir para a valoriza­
ção das looalidaâes onde se si-­
tuem». Esta é a orientação' que
tem sido. seguida mas que não

pôde ser considerada em relação
. ao caso de Loulé devido à Insis­
tência da -Câmar-a em preferir o

Parque Municipal.
,Entre duas únicas soluções apre­

sentadas (exigir da' Câmara um

dispêndio de 2.000 centos ou'

aceitar desta a cedência gratuita
de terreno seu) era absoluta­
mente Íógico que o. sr. Ministro
das Obras Públicas aceitasse a

II Concurso

Fotográfico
Dm illi O'TIVO'S

ALGARVIOS
I

.

Projectando a «Casa do 'Algar­
ve�, em Lisboa, levar a efeito,
no mês de Novembro, futuro, o

· seu ill Concurso Fotográfico de
Motivos Algarvios, dado o gran­
de êxito alcançado nos concursos

· anteriores, lembra esta Colecti­
vidade a todos .os amadores de
f.otografias, a preparação dos
seus trabalhos . para este certa­
me.

Os trabalhos a admitir, em
, provas a preto e branco, no for-

(Continuação na 2.· página)

'Madalena Iglésias
A já muito conhecida e apre­

'ciada Madalena Iglésias, ,cele­
brisada pela Sua actuação na

Eurovisão, cantou para o público
de Quarteira na noite de 20 do
corrente. •

A Esplanada encheu-se de tal
forma que o púb�'ico teve qUe ir
a casa buscar cadeiras,

I

pois as

ali eœistentes eram momifeeta­
mente insuficientes ..

O público aplaudiu e Madale-
· na exteriorizou a sua satisfação
pelos· aplausos reoebidos.'

solução do Parque. No entanto,
à cautela, exige a compra de ter-.
renas adjacentes para a constru­
ção do IDstádio (a norte) e a

poente para alargar o Parque.
Esta exigência tira à Câmara

a justificação de que aquela é a

solução mais económica.

IEste e outros argumentos di-
. vulgados por intermédio deste
jornal hão-de forçosamente aler- Itar as entidades responsáveis,
levando-as a rever de novo o

Iproblema. E este apresenta ago- ,

ra novas e mais curiosas facetas
devido ao facto de 4 proprietários

dos terrenos indicados para a

construção da Ef?cola terem tido
a feliz iniciativa de voluntària­
mente, reduzirem 'para meta­
de o preço inicialmente pedido
por m2, preço esse que =» pe�
dido a mero titulo de informa­

ção, e na expectatíva de tima se­

gunda troca de impressões.
Um dos proprietários, o sr.

Casimiro Fernandes pode dispor
de 10.000 m2, portanto, metade do
necessário, por 200 contos, e até
está disposto a baixar o preço
se os vizinhos o acompanharem.
(Continuação na 2.· .página)

VOLIIMOS 00 PARQUI
ESCOLA,......

"

o
Deus deu-nos a. cabeça para

.pensar, estudar, resolver, gover­
naru vida enfim.
E deu-nos o alto sentido do

raciocinio para apreciarmos os

actos, as atitudes, as reacções,
as expressões, a aprovação ou o

repúdio de qualquer directriz se­

ja ela pessoal, camarária ou es­

tadual.

A liberdade de pensamento é
a coisa mais digna e bela que a

civilização nos legou e contra
ela não podem nem vingam
quaisquer sentímentos de amiza­
de" de parentesco, de solidarie­
dade humana de colaboração ou

simpatia pOliÍ;i6a.
Porque, se assim fosse, não

éramos índependentes mas sub­
servientes 'e a subserviência se­

ria o pior e o mais feio pecado
que o homem responsável pode
cometer, porque teria de dizer
amen a tudo, o que estivesse
bem e o que estivesse mal.

Plano Regional
do ALQARVE

Despertou vivo interesse
a reunião efectuada no Go­
verno Civil do Distrito para
apresentação de quatro es­

tudos do Plano Regional do
Algarve. Aguardado com o

maior interesse este plano,
uma vez que com ele está

implícito toda a ordenação
da província, é a primeira
vez que entre nós se faz um

trabalho desta envergadura,
como o acentuou o eng.« Ma­
cedo dos Santos, Director
Geral de Urbanização.

· .

CA]\1IPANfiA

PitÓ - residência Paltoquial
Continuam a avolumar-se em

ritmo animador os ¡donativos re­

cebidos par� a desejada constru­
ção duma condigna residência

para o Pároco da freguesia de S.
Clemente, tudo fazendo 'prever
que ela corresponde;rá ao brio dÓ8
louletanos para·· quem a I!peja
Matriz é um 8£mbolo e uma re­

cordação dos dias. mais felizes
da sua vida.
A seguir pUblicam08 mais uma

lista dos donativ08 recolhid,08,
da qual não constam ainda as

ofertas recebidas dos louletanos
residentes em França, qUe cor­

responderam ao apelo dU.ma cir­
cuJar que lhes foi dirigida.
A p,resente lista é já extensa

e par isso os nome8 dess88 loule':
tanos só no pr6ximo número se­

rão publicados.
Transporte .

Mauuel Sousa
Centeno Passos,

19620$70
Viegas, 5$00;
100$OO� Maria

do Carmo Martins, 20$00; Sil­
veira Vargas, 50$00; José Emí­
dio da Gosta, 200$00; Manuel
Guerreiro! Pereira, 1.000$00; Ma­
ria Farrajota, 20$00; Maria
Amélia Catrunfo, 10$00; Espe­
rança Matos, 100$00; João Cam·
,pos, 10$00; Anónimo, 5$00; Ma­
nuel Inês, 20$00;: Olávia Ricar­
do Morgado, '200$00; António
Raminhos, 5$00; Dr. José de
Sousa Inês, 500$00; Valentina
Dias Neto, 2$50; Maria QO Car­
mo, $50; Maria Jo'sé Brito Cava­
co, 50$00; José Manuel Rocheta,
10$00; Anónima, 2$50; Ana Ma­
ria Leal Estevens, 20$00; Ma­
nuel Guerreiro, 50$00;1 Anónimo,
5$00; Miquete Carapinha, 4$00;
Manuel Barão Carapinha, 5$00;
Manuel Viegas, 7$50; Familia
Neves, 50$00; Anóni�o, 1.000$00;
Maria Joaquina Gonçalves, 5$00;
Francisco da Silva, 10$00; Ana

(Oontinuação na .t .• página)

Ora, que nós não achamos bem
a localização da escola do Par­

que, jã foi dito e redito Que não
se esgotaram todas as soluções,
é um facto.
Que não nos encontramos iso­

lados e. não mentimos quando
dissemos que uma grande parte.
da opinião' pública 'está connos­

co, embora, levianamente, se fa­

çam afirmações gratuitas em

rContin·aação na 4.· 'Página)

o PROF.

PINHEIRO £ ROSA
• OJ DIRaOTall

da 8iblioteca Municipal
DE F A R O
Mercê das Invulgares quali­

dades de inteligência e de eru­

dito investigador de que é pos­
suidor o sr. prof. José António
Pinheiro e Rosa, a cidade de
Faro pode orgulhar-se de o con­
tar entre os seus conterrâneos.
E agora pode congratular-se pe­
la sua recente e merecida no-:
meação para Director da Bíblío­
teca Municipal e conservador
adjunto dos Museus e Colecções
M:unicipais de Faro, pois as: ta­
refas de que foi incumbido de
realizar hão-de contribuir para
a valorização do património ar­

tístico e cultural de Faro.
Autor de várias obras sobre

(Continuação na 4.· página)

QUARTEIRA
A NOSSA PRAIA

Pela sua execelente localiza­
ção e' amplitude, Quarteira deve
ser a praía do Algarve de maior
população flutuante, só compa-
rável a Monte Gordo.

-

Ê' a prata que melhor serve as

DIRECTOR

da ·Purteio '!UúlrlúJiu
De visita. a velhos amigos de.

Loulé, passou o fim de sem,ana.
em Quarteira, o BT. Dr. Orlando
Soares Gomes da Costa, ilustre
Director da Polícia Judiciária,
que se fez acompanhar de sua

esposa, er» D. Maria Luisa Gra­
ça Gomes da Costa e de seu fi­
lho sr. Dr, António João da Gra­
ça Gomes da Costa.

ISTÁ ABANDONADO
o oprozivel Porque de loulé
FARO, 6 - Em LOUlé, como

na maioria das terras algarvias;
existem alguns jardins, nomea­

damente o que acompanha a

avenida principal da vila, o Par-

Ulli APELO AOS' PAIS E EDUOADORES

R ����� J��ŒW�l f��m��
No dia-a-dia da nossa vida, de não se saber-como se deve es- Iconstantemente se nos deparam crever, correctamente, o próprio

papeis manuscritos por pessoas nome!

que frequentaram a 4." classe e Culpa dos proressores! Desleí-
não mais se preocuparam em xo dos alunos? Defeito dos mé-

instruir-se, todos de ensino? Certamente que
E causa-nos pena verificar que de. tu�o. um pouco.,; conforme .0

fi-caram sabendo tão pouco da crítérío dos proressores, .a aplí-
lingua que falam... qUe até pa- c�ção do� alunos e a i.nterpreta-
recem estrangeiros a '«arranhar» çao do sistema de ensino,
o português. O q�e é certo é que. a� �rian-
Essa mágua é ainda maior ças salem da escola prrmaria sa-

quando verificamos tratar-se de b�ndo muiEo; menos do que .dec
crianças que concluíram tão re- VIam. E. tao pouco que, muitas
eentemente a instrução primá- (Continuação na 4.· página)ria que nem sequer se pode
admitir que já não saibam «por
esquecimento». São coisinhas tão

simples" tão lógicas, tão rãceís
de compreender que ficamos es­

pantados . sem sabermos como é

possível a uma criança andar 4
anos numa escola sem ficar com

a consciência de como deve fa­
lar ou escrever palavras tão cor­

rentes, chegando-se ao cumulo.

logos florais
DA PRAIA

de O UARIEI R A
ORGANIZADOS PELA JUN­

TA DE TURISMO DA PRAIA
DE QUARTEIRA, vão realizar­
-se

.

� 30 de Ag08to os «Jogos
Florais da Praia de Quarteira
de ,1966».
Podem concorrer poetas de

qualquer nàcionalidade e as pro­
duções devem ser enviadas à
«Junta de Turismo da Praia de

Quarteira:», até à meia noite do
dia 27 de Agosto.

São admitidas neste concurso
as modalidades literárias: «poe­
sia obrigada ei mote>, «poesia li­
rica», «soneto» e «quadra popu­
lar».
As produções devem ser iné­

ditas, enviadas em quadruplicado
e escritas à máquina. Cada pro­
dução, aS8inada com um p8eudó­
mmo, deverá' sér enviada acom­

panhada de um cartão. com o

yerdadeiro nome do concorrente
.

e respectiva morada, cartão. este

(Continuaçio na t." pt1ghul)

1flonue� dn Luz (alonso
o seleccionador da'vitória
Embcxra tardiamente, por a fo-

. togravura não ter chegado a ho­
ras de a inserirmos no último

número, nem por isso queremos
deixar de prestar esta singela
homenagem ao homem que deu
preciosa colaboração para que a

equipa nacional de futebol bri­
lhasse entre as maiores do ]fun­
dial.
E esta homenagem é-lhe de­

vida porque Manuel da Luz
Afonso é nosso conterr{ineo.

que Municipal, situado nas tra­
seiras do monumento erigido à
memória de 'um dos maiores lou­
Ietanos de sempre, o saudoso mi­
nistro Duarte Pacheco, e um ou­
tro localizado no largo de S.
Francisco, onde há uma. igreja.
Os jardins do Algarve sempre

mereceram, por .parte des servi­
ços responsáveis, o melhor ca­
rinho, com vista a torná-los o
mais aprazível possível. Porém,
tais cuidados nem sempre são
extensivos à totalidade desses
serviços.

:ID o 'que aconteceu com o par­
qUe da vila de Loulé onde abun­
dam as ervas secas, que crescem

aqui é ali, corno se fossem árvo­
res a aguardar a época da res­

pectíva f'rutíftcação. Nele se en­

contram algumas árvores que
proporcionam grandes sombras
e que deveriam ser mais aprovei­
tadas. Os bancos' que ali figu­
ram também carecem de algu­
mas beneficíações.
Sabe-se qUe no lugar em cau-

(Continuação na 2.' pâoina¡

zonas centrais do Algarve e Baixo
Alentejo. POT isso, a sua fre­
quência tem aumentado extraer­
dinàriamente.
Aos domingos, então, o movi­

mento de automóveis é íncessan­
te, as ruas ficam intransitáveis
l'. a praía enche-se. '

O movimento tem aumentado
mas ... as mazelas têm permane­
cido. Os anos vão passando' mas
as ruas eontínuam por arranjar
e isso causa aborrecímentos,
transtornos e embaraços a quan­
tos frequentam a nossa praía.
Não estranhamos que, pelo

menos, as ruas transversais à
avenida não estejam todas boni­
tas e bem arranjadas, O que es­

tranhamos é que se não tenha

procurado arranjar pelo menos

uma. em cada um ou dois anos,
pois parece mais fácil do que
arranjá-las de uma só vez. Diz-se
que este ano. é que vai ser, mas

isso' se vem dizendo há anos e

no ano seguinte tudo estã na

mesma.

Acreditamos 'que as obras se

iniciem em Outubro e que as

ruas fiquem bonitas e já. prepa­
radas com os canos de. esgoto,
mas o qUe é lamentável é que en­

tretanto (e isto hã tantos anos)

(Continuação na 2.· página)

o IMPOSTO
de T ronsaccões

F '

e as suas consequências
Devido às ímplicaçõ6s de. or­

dem administrativa a que obri­

ga, o comércio e a indústria de
todo o país, têm tidO sérias preo­
cupações quanto à' forma' com­
plexa como terão de trabalhar

. para poder cumprir as exigências
prescritas no Dec-Lei que criou
o novo Imposto de Transacções.
Não há q�alquer intenção de

fugir ao pagamento do imposto,
mas apenas se pretende que o

problema seja' estudado de for­
ma a tornar m,enos embartwosa
a forma de liqui4ação.
E é isso o que também foi cla­

ramente expresso na exposição
dirigida ao Presiâente da Cor­

. poração do Oomércw pelos gros-
sistas de Merpearias e Vinhos do
Distrito de Faro. .

A PERIODICIDAD'E DE

VOZ DE LOULÉ»
Como aliás já se tem tornado

crónico, saiu .o último número
deste jornal com alqum« dias de

«traeo, embora não tanto» como

possa ter parecido.
Ê que «A Voz de Loulé» sai

datada dos 1." e 3.°' domingos
de cada mês e senupre que há um

com 5 domingos é mais largo o

intervalo entre a saúfa de 2 jor­
nais, dando a alguns assincuntes
ct ilusão de' que há um número

em fa�ta.. Esta circunstância,
aliada a um atrazo de 3 dias,
,provocou injustificadas suposi­
ções em relação ao último wú­
mero publicado.

.

Apesar destes conettmtes atra­
zos, temos pe,rsistido em não de­
sejar alterar a data da saida do

jornal, na esperança .. de conse­

guirm.os 'uma normalização, por
considerarmos o domtingo como

(Continuação na 4." página)

POS_TALde ·FARO
Praça D. Afonso ID

Encont":a-se pràticamente con­

cluida a urbanização da Praça
D. Afonso Ill, integrada na va­

lo,rização da zona denominada.
«Vila-a-Dentro». O monumento
ao monarca que conquistou a ci­
dade já se encontra 'IlIO respecti­
vo plinto, sénd6 de prever qUe a

inauguração seja para breve.
Ao' acto, assistirá por certo
o Br. Ministro das Obras PÚr

.blicas, que ofertou o monumento
à cidade.

Mais luz na cidade

Uma Vasta zona da, parte cen­

tral da cidade {Janta desde há
dias com um moderno sistema
de ihtminaçâo, que mu'ito a va-
lorizou.

. .

Estão neste Caso as
-

ruas de
Dr. João Lúcio, Mouzinho de Al­
buquerqUe, Jo(io de Deus, Gon­
çalo Barreto e outras. Prossegue
deste modo a obra de valoriza­
ção citadina com todas as van­

tagens que daí qdvêm.

Mocidade Portuguesa
Cerca de cem jóvens constitui­
ram' a representação do Algarve
no VII Acampamento Nacional
da Mocidade Portuguesa, efec­
t·uado de 1 a 8 de Agosto, em

Lisboa. Além da sua presença
nas várias manifestações que o

Acampamento 'comportava, os

jóvens assistiram às cerim6nias
da inauguraçif,o da ponte sobre o

Tejó.. .

.

.

'

O efectivo' a7,garvio foi cons-

(Continuação mi 4." página)
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Noticias de ALTE
.

O Grupo Folclórico da, Casa
do Povo de. Alte partíeípou no

m Festival. Internacional de

Folclore, . realizado- no. Estoril,
nos. dias. 6 e 7 deste mês tendo
sidO' muito aplaudido.

'

-,- Com grande solenidade rea­

lizou-se nesta' povoação, no dia
15- -deste mês, a festa em home-·

nagem a. NOssa Senhora da As­
sunção, Padroeira desta fregue­
sia. Além das cerimónias religio­
sas, que decorreram com muito

brrlho, realízou-ss também uma

récita na noite, no .reeínto da
Fonte Pequena. Foi representa­
da a comédia em 3 actos «Os vi­
zinhos do Rês-do-Chãos, pelo
Grupo Cénico da Casa do. Povo
da vizinha povoação de' Paderne
cue tem como ensaiador e distin­
to intérprete, sr, Arménio Mar­
tins Seguiu-se um acto de varie­
dades que incluiu alguns fados e

canções prla menina Manuela

Mogo, do lugar de MO'nte da

Charneca, desta freguesia, e por
uma das artistas do referido

Grupo Cenico.
O aprazível recinto dll Fonte

Pequena estava repleto. de espec­
tadores e tanto os artistas que
interpretaram a Nferida come-·
dià como os qUe cantaram fo­
ram bastante aplaudidos 'pelO
seu agradãvel desrmpenho.
- Faleceram recentemente as

segumtes pessoas desta, fregue­
sia:
Maria da Boo-Hora Romão,

de Benafim Grande" com 75 anos
de idade.
Vitória da Palma, de Santa

Margarida, corn 83 anos' de \ ida-
de. .

Silvina da Conceição Palma,
de Monte RuivO', com 33 anos de
iáade.
Maria das DQres Casimiro

Martins, de Alte, com 73 anos de
idade.
�fael da Palma Gonçalves,

de Alte, com 49 anos de idade.

Joaquim Martins Ameixa, de
Várzea do Carvalho, com 76
anos de idade.

-

JC.

ALUGAM ...SE
Apartamentos de duas e

'de três casas assoalhadas,
�pzinha e quarto de banho e

'dois armazéns, em edifício
recém - construído na Rua
José da Costa Guerreiro -

Loulé. :

Tratar no próprio local às
2.as, á.as e 6.a·�feiras das 17
às 19 horas.

JOGOS FLORAIS
(Oontinuação da l." página)

que, além de convenientemente
fechado; terá exteriormente ape­
nas o pseudónimo.

O Júri, nomeado oportuna­
mente, julgará do valor das pro­
duções e não haverã recurso das
suas d€'cisões. A cada modalida­

.

<le poéti'ca serãQ atribuidos l.·,
2.· e 3.· pr.ém,ios na respectiva
classificação, podendo também
atribuir-se 3 menções honrosas

para o 4.·, 5.· e 6.· trabalhos
ciassificados.
Na «Grande Festa dos Jogos

Flprais da Praia de Quarteira de
1966> que se realiza no dia 30
de Agosto, em Quarteira, serão
proclamados os vencedores des­
t� tdrneio literãrio e lidas pelos
respectivos autorrs, ou pelos lei­
tores oficiais, as produgões clas­
sificadas
Os trabalhos enviados a este

concurso não . serão restituidos
aos seus' autores, e a Junta de
Turismo da Praia de Quarteira
pO'derá, se assim o entender, pu­
blicá-los.
Na modalidade «Poesia obri­

gada a mote>, foi esco�hida, pa­
ra mote a «glosan, a quadra do
Sr. Dr. Francisco de Sousa Inês:

Nas ruas da nossa India
Ohora sõzinha a saudade.. •

o Mundo fechou 08 01h08
OomQ um cego de 'verdade!

DINHEIRO I. ..
COLOQUE-O BEM

135 CONTOS

Esfá abandonado
o P�uque de Loulé
(Oontinuação da l." página)

sa estã projectada a cQnstrução
de uma piscina e da futura· Es­
cola Técnica € que a Câmara 10'­
cal' terãde adquirir um terreno
destinado a novo parque .

M�s também é certo, ao que
nos mformam, que o parque em

questão tem estado votado a um
visível aoandono hã jã algum
trmpo, milito antes da decisão

.

da construção daquele estabele­

: cimento de ensino.
Para comprovar a grande uti­

lidade do parque de Loulé pode­
mos referir qUE' é grande a per­
centagem dos habitantes da vila
que o escolhem para passear aos

domingos e descansar algumas
p.O'ras, sendo de considerar ainda
qUe e um lugar srmpre procura­
do pelos visitantes.
Pelas' razões apresentadas es­

tamos certos de que a entidade

reSPQnsãvel não dfixarã de pro­
curar solucionar O. assunto.
Além de tudo o mais, também

estã em foco o prestlgid de uma
localidade de tão nobres tradi­

ções e que por al,guns e consi­
derada, dada a sua localização,
como O. coração da provincia de

que, faz parte.

(Do «DiáriO' Popular»)'

DE LOUL£

LOULÉ PRECISA PROGREDIR
(Oontinuação da 1.· página)

Também QS srs. Manuel Men­
drs Mendonça, Vivaldo de Sou­
sa Guerreiro e Joaquim dos San­
tos Mendonça, estão díspostos a

vender terreno a 20$00 m2.
A localização da EscQla· Téc­

nica nesta zona foi a preferida
entre as 3 hípóteses admitidas
pela Cçmissão encarregada de
escolher terrenos para aquele
edifício, numa área pertencente
a 5 proprietáríos, 4 dos quais já
cedem o terreno a' preços. muito
favoráveis, Só o não fizeram
mais cedo dado o desínteresse
abertamente manifestado para
que a compra fosse víâvel,

Só o sr. José Guerreiro Rodri­
gues mantem um preço mais al­
to porque. a localização da, Es­
cola abrange parte muito impor­
tante da sua área habitacional.'
No entanto, até é capaz de ofe­
recer terreno contiguo desde
que a IDscola seja. construída uns
metros mais a poente.

.
eo�o se vê, hã, da parte dos

propríetártos manífesta boa von-
. tade. ern encontrar a solução
mats vantajosa para o progres­
so de Loulé, Só da parte da
Cámara é que não se. percebem
quaisquer sintomas de boa- von­
tade em evitar que o Parque
seja parcialmente' inutilizado
com a construção. de um grande
edifício.

«Pedagógicamente está
errado»
AÚiin de todos os inconvenien­

tes já aqui apontados podemos
h?je acrescentar que,' «pedagõ­
gtcam.(3nte, a localização da Es­
cola Técnica no Parque de Lou­
lé, é um erro», segundo ouvimos
de pessoa habilitada em matéria

d.e. educação física e cuja expe­
rjencia nests sector é segura
garantia de opinião conscíencío­
sa e sabedora.
'Estávamos longe de pensar

que, até sob este aspecto, temos
razão pàra pugnar pela Escola
fora .do Parque. .

* '

Saliente-se que 200· 3'00 QU

me�mo 600 centos- nada slgníñ­
carao para o orçamento munici­
pal se se tentar conseguir obter
essa verba do Estado por inter­
médio da Junta para Constru­
ções do Ensino; Tecnico e Liceal,
a exemplo do que jã tem sido
obtida por várlas localídades
Quer isto dizer .que em vez de

oferecer terreno de que precisa
para ir delineando um magnifico
Parque para recreio salutar da
população, a Câmara pode (e de­
Ve tentar) obter do Estado di­
nheiro para a compra de terre­
nos para a E·scola e, dessa for­
ma, dar um impulso tão decisivo
como necessãrlo, ao progresso
local. -,

. Claro que isso só será possí­
vel se a Câmara estiver real­
mente interessadâ, como aliás é
.seu dever, em não sacrificar o

Parque. Bastará um pouco de
boa vontade e perststêncía, E,
elas seriam recompensadas pelo
valor qUE' se daria a Loulé com

a criação de uma zona nova de

urbanização junto à estradá de
Balir, que assim se alargaria de
forma a transformar-ss numa

das principais entradas da víla.
A hípótess de se conseguir di­

nheiro para a compra de terreno

para a Escola Técnica não tem
sido devidamente acarinhada pe­
lO Municipio, �o que e franca­
mente dé lamentar, pois chega
a dar a impressão' de haver o

rende - lhe 900$00 mensais,
garantidos por 1 ou 12 anos!

Qualquer outra importância poderá render-lhe 8 ou 10 %

Andares e apartamentos de variadíssimas dívísões e preços,
com ou sem garantia de rendimento e com facilidades de
pagamento Vendemos directamente óu através dos organis­
mos oficiais, íncluíàdo beneficiãrios das Caixas de Previdência.

PROPRIEDADE, cONSTRUÇÃO E VENDA PE

J. PIMENTA, LDA.
Escritórios:

LISBOA - Rua Conde de Redondo, 53, 4.· - Esq.· -
.

Tele�. 45843 e 47843

QUELUZ �Rua D. Maria I, 30 - Telffone 952021/2
AMADORA - Reboleira (Cidade Jardim) frente à Aca­

demia Militar Serviço pe�anente - Te­
lefone 933670

firme propósito de desvirtuar os
.

fins para que o Parque foi real­
mente criado..

Se a Escola se situasse PQr
exemplo, junto à estradá d� Sa­
lir, teria acessos fãceis (inclusi­
vé pela Avenida Marechal Car­
mona) e ficaria eentralísada .

em relação às duas freguesias.
Sabemos que junto à Rua de

Nossa Senhora de Fátima se

projecta criar uma nova zona de
urbanização e, todo este conjun­
to, poderia transrormar Loulé
«numa grande e próspera Víla»
Loulé precisa urgentemente de

uma estação rodoviãria à altura
do seu crescente movimento, mas
não se vê quem dê um passo
para resolver esse problema.
Por isso pensamos quê o alar­

gamento da VUa para uma nova
,

zona poderia possibilitar a solu-
; ção deSSe problema. Deste e de
muitos outros que precísam ser

resolvídos
•
com persistência e

:

trabalho.
A Escola no Parque não re­

solve os problemas que Loulé
precisa ver resolvidos urgente­
mente e desperdiça-se assim uma
bela oportunidade de fazer al­
go de born por Loulé;
E o Parque sem Escola pode

proporcionar aos louletanos :

o

sortilégio ,de uma vida maís
agradável e mais 'saudável.
Que mal, haverá em sonhar­

mos que Loulé hã-de ter um dia

a, piscina que está projectada
para o seu Parque? '

Não é preciso ser-se proreta
para dizer que, corrí o incremen­
to turístico que oAlgarve estâ
tendo o ir para a prata passará
a ser prívílégto de ricos. Pols se

actualmente é jã exorbitante o

preço por que se alugam as ea­
sas em Quartrira, não podere­
mos admitir que uma piscina
proporcione aos , menos abasta­
dos refrescantes banhos de ve­

rão?
Para tanto bastaria que um

espíríto empreendedor acordasse
com a Câmara em construir uma
piscina e explQrá-la por uns. tan­
tos anos.
:lWora 'já tem uma das melhO'­

res piscinas da Europa. E hã 10
anos os eborenses sonhariam
com essa obra grandiosa?
Beja inaugurou hã dias a sua

'II CONCURSO
FOTO�RAFICO
de motivos algarvios
(Oontinuação da 1.- página)

mato. entre 18 X 24 e 30 X 40
serão exclusivamente respeítan­
tes à Província do Algarve e de­
verão obedecer às seguintes mo­

dalidades: Motivos da Costa Ma­
rítima e de Pesca; Paisagem;
Folclore (Arquitectura, tipos,
mestéres, etc) monumentos e

aspectos típicos das cidades vi-

las, aldeias ou lugares.
'

Serão igualmente' admitidos

.transparêncías a cores, nos for­
matos de 35m/m e 6 X 6 e do­
cumentãríos a cores, em filme
de 8 m/m (mudo QU sonoro) com

a duração máxíma de'vinte mi­
nutos. Enq)1anto não fôr publi­
cado o regulamento, todos QS es-

I clareeímentos. deverão ser soli­
citados à Secrftaria da Casa do

Algarve, em Lisboa, Rua Capelo,
5 - 2.· Dt.q ou pelo telef. 323240
a partir das 16 horas.

ESCOLA DE ENfERMAGEM
DE S. JOAO DE 'DE'US

-EV'O�RA
INGRESSE NA ENFERMAGEM... «Uma profissão' ao

serviço do Mundo infeiro»
Informa todos os interessados que G novo curso de'

auxiliares de enfermagem terá início' em.l de Outubro do
ano em curso. O exame de aptidão' efectuar-se-á possivel­
mente na última quinzena de Setembro e a respectiva do­
cumentação deverá ser entregue de 10 a 30· de Agosto do
ano em curso, podendo, todavia qualquer documento exigido
ser entregue nesta Secretaria até à antevéspera do inicio
das provas mediante o pagamento do emolumento legal.

Às alunas de fracas possibilidades financeiras que
nesse exame ,revelarem vocação e aptidão especial para o

futuro desempenho da profissão, serão fornecidos aloja­
mento e alimentação, mediante o pagamento de mensali­
dades, fixadas pela Escola, não superiores a Esc: - 500$00.

Estas mensalidades, serão total ou parcialmente, pagas
após a conclusão do curso, descontando para o efeito, quan­
do empregadas, o mínimo mensal <le 20% sobre o venci­
mento ilíquido que venham a auferir.

Os e�ames' de aptidão constarão de provas escritas e

orais· das disciplinas de português, ciências e .aritmética.
Recomenda-se, pois, que os'candidiltos 'actualizem bem

os conhecimentos adquiridos na instrução primária.
\

.

.

o'. Presidente do Conselho da Dlr.ecção
Manuel Estanislau Vieira de Barahorna

.píscína. No Caramulo foi feste­
_jàda hã pouco a inauguração de
uma magnifica piscina.
E porque não hã-de Loulé ter

a .sua piscina? . O mar está per­
to? Pois Monte Gordo jã tem
uma piscina a 100 metros de um

r

mar de águas tépidas e calmas.
.

Ignotus

QUARTEIRA
A NOSSA PRAIA
(Continuação da l." pãgina)

.

se n�QI tenha procurado fazer
,pequenos arranjos nessas mes­

mas ruas para possibilitar o

trânsito aut-omóvel de forma a

descongestionar a Avenida. Para
tanto bastariam algumas car­
radas de pedra de forma a tor­
nar transítável o caminho para­
lelo à Avenida, já que a aglome­
ração de 8utO'móveis nas trans-

,
versais torna ímpossível a inver-'
são do sentido de marcha. '

As ruas vão ser arranjadas
(até jã podiam estar arranja­
das) mas o mais curioso é que
esse melhoramento não signifi­
ca Q corolárío (que seria lógico)
de esforços feitos, para o conse­

guir.
Bem sabemos que, geralmen­

te, as pessoas não gostam' que se

digam as' coisas pelos seus pró­
prios nomes. . . pois apreciam
mais um elogio do que um re­

paro, mas entendemos qUe Quar­
tetra merece mais do que aquilo
'que se lhe tem dado.

O serviço de limpeza � de­
fícíente e o, lixo que se acu­

mula nos mais diversos lu­
gares provoca cheiro pouco
agradável,
A recolha do lixo das' resi­

dências' e de tal modo Irregular
qu·e torna embaraçosa a perma­
nência de detritos em casa
Caúsa pena não se perceber

que haja em Quarteira quem cui­
de do pormenor, do embeleza­

me�to da -praia, da limpeza da
praia e das ruas. Quem elimine
os regatos que atravessam as

ruas. �Quem se preocupe em re­

tirar areia dos lugares onde é
prejudíeíaj por reduzir a já es­
treita faixa de rodagem. E um

parque para automóveis não era

díñcñ de conseguir na zona on­
de há espaço bastante mas onde
a areia fofa não permite estacío-

. naI' agora.
Não perm.te mas é onde ainda

assim se consegue arrumar o

carro embolra com o risco. cons­
tante das rodas «patinarem».
Não hã lugar onde acampar

junto da praía porque não se

pr-oporcionam condições para is-
-,

so e as «rouloteas.e os campistas
não têm onde instalar-se econõ­
micamcnte.
Hã, realmente, o já excelente

Parque de Campismo da «Orbi­
turs. que.' está cñeío, e bonito,
mas que·não serve para todos e

est� longe do. mar, E, para uma

praia. sem rochas, nota-sa a 'falta
de sombras que airosas árvores
poderiam proporcionar ao longo
da. prata, Bastava plantã-Ias. Os
terrenos são da Hidrãulica e

certamente seriam concedidas
facilidades para plantar as ár-
vores. ,-

Há anos a «Sotaqua» fez pro­
jectos bem bonitos para valori­
zação da chamada Praia Nova,
IP...as os anos têm passado e tudo
est;i na mesma. Até aquela casa

em ruInas (cada :vez mais arr�ul­
nada) permanece junto ao mar,
a desfear' a zona do' airoso «Ho­
tel 'Doca do Coelho>, junto do
qual ainda hã as pré-históricas
casas de CQlmo .. , possivelmente
para mostrar aos estrangeiros
como elrs viviam há 500 anos!
Nas trazeiras dO Hottel já es­

tã rasgada uma ampla avenida

qUe dá ligação a um caminho
atraves do qual já e possível
atingir-'Se a Estrada Nacional

próximo do cemitério. Esta será
uma bela obra depois de con-

cluida.
-

.

A construção do passeio em

cimento, paralelo à Avenida,
foi um excelente' beneficio pa­
ra quem aprecia passear jun­
to ao mar e podia muito bem
ser prolongado ou então pen­
sar-se a sério em alargar-se a

já E'streita faixa de rodagem.
Alguns bancos e vasOs dE' flo­

res ao longO' da Avenida dão-lhe
um ar mais airoso. No entanto,
de hli muito que se nota em

Quartelra uma ausência; de dina­

mismo, uma falta de e'spiritO' de
iniciativa que tem dado à nossa
praia urna apatia que confrange
quem anseia vê-la bela e pro­
.g¡-essiva,

J. F.

TERIIENO
PARA CONSTRUÇÃO
Vende-se, na Campina de

Cima e horta· com 4 a

5.000 _m2.
Nesta redacção se in­

forma..
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Prédios de Rendimento
VENDEIVI�&E

POR 350 CONTOS - No Barreiro - Lavradio,
bom prédio de r/c., 1.° e 2.° andares. óptima cons­

trução e acabamentos.
Rende 18.000$00. Isento.

POR 640 CONTOS - No BARREIRO, belo
edifício de r/c., e 3 andares de Drt.o e Esq.o; Bem
localisado. ,

Rende 43.200$00.

POR 750 CONTOS - Vendo agora, 2 pré­
dios, em construção, na Estrada Nacional - BAR­
REIRO, compostos de cave, lojas, r/c., e 3 andares,
12 inquilinos, cada. Renderão 50.000$00 cada.

Boa transacção. Sou ° próprio.

POR 800 CONTOS _;_ óptimo local imóvel, na
Rua 28 de Maio, lote 8 -;- BARREIRO, composto
de r/c., e 3 andares, para 8 inquilinos. Tem 14 me­

tros de frente. .

Boas divisões. Forma gaveto.
Rende 50.000$00. Sou o próprio.

POR 2.350 CONTOS - EM LISBOA, óptimo
prédio de boa construção, composto de caves, r/e.,
e 3 andares, 10 inquilinos.

Rende 150.000$00. Isento. Alugado:

ANDARES - Vendo no BARREIRO, para re­
sidir ou para rendimento. Boas divisões. Preço de
120 CONTOS.

'

TRATA:

Fernando Coelho
Aportado 21 BARREIRO

cA VOZ DE LOULlb
N.O 353 -23-8-1966

TRACTORES E ALFAIAS AGRiCOLAS

JOHN DEERE
NOVOS MODELOS DE ALTA' QUALIDADE E· A PREÇOS UE CONCORRENCIA

810
.

35,S bp

710
55,S hp

'GARANTIA
CONTRA DEFEITOS OE FABRICO OU OE MONTAGEM DADA PELO, REPRESENTANTE

SOCIEDADE DE MECANIZACAo INDUSTRIAL E AGRiCOLA
.

.

AVENIDA PADRE MANUEL DA NôBREGA, 8:- B - LISBOA -·TEL. 724053/5

ASSISTÊNCIA
AOS TRACTORES E ALFAIAS AGRiCOLAS DE INDúSTRIA NACIONAL

OU ESTRANGEIRA PRESTADA PELO AGENTE EXCLUSIVO

PARA O DISTRITO DE· FARO

LARGO DO 'MERCADO, 49 - FARO

S. Brás de Alportel
PRÉDIO

TELEX. 619

UMA MOBILIA 1 .coeos d'ÁGUA»
é a mais aprecida

e preciosa

PRENDA OE NOIVADO
Faça a sua escolha.
nos Estabelecimentos de

H orácio Pinto Gago

BANQUETES

BAPTIZADCS

efesios de (onfrolernizocõo
consulte os preços e os

condições do esmerado

serviço do

Restaurante AVENIDA
TelefoDe 135

Av. José da Costa Mealha. 41

L O U L E'

TELEF. 23032/7

SOLI(ITADOR
'

Joôo M.G. Iria
Solicitador

-

Provisionário

largo O. Pedro I. n." 15
TELEFONE:

Escritório e Residência �87

---LOUL1il---

l
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«A VOZ DE LOtJL1i);,
N.o 35-3 - 23-8-1966

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANúNCIO

2.a publicação'
Pela 2. a secção de proces­

sos da Secretaría Judicial
desta comarca; correm édi­
tos de 180 dias, contados da
2;a e última publicação des­
te a n ú n ei o, notificando
CRISTóVÃO FRANCISCO
ALEIXO, casado, proprietá­
rio, ausente em parte.íncer­
ta do Brasil e cujo,último
domicilio conhecido; foi no
sitio' do .Palmeíral, fregue:­
sía de S. Sebastião;· .deste
concelho, de que no proces­
so de execução sumária que
lhe move e a sua mulher, o
Exequente - Aníbal Cor­
reia Filipe, solteiro, maior,
agricultor,' morador no lu­
gar de Palmeiral; freguesia
de São Sebastião, deste con­

celho, foi revogado o des­
pacho que tinha indeferido
«in limine» a petição inicial,
pelo que a execução vai
prosseguir, devendo o noti­
ficando pagar, nomear bens
à penhora ou deduzir qual­
quer oposição, no prazo de
cinco dias, findo o dos édi­
tos.

Loulé, 11 de Julho de
1966

. O escrivão de direito

(a) Henrique Anatólia 8amora
de Melo Leo'te

Verifiquei a exactídâo

O Juiz de Direito

(a) José Carlos.da 8ilva

Rodrigues. Cardoso

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

ANúNCIO

2.a publicação
Pelo JuÍZO de Direito desta

comarca na acção especial de

despejo' 'rústico D.O 72/65, pen­
dente na 1.a secção, movida pela
autora LUSOTUR - Sociedade
Financeira de Turismo, S. A. R.
L., com sede na Rua de Tomãs

Ribeiro, n,v 50, 2.°, em Lisboa
contra FRANCISCO MESTRE

GUER�EIRO c onh e c
í

d o por
Francisco Rita, easado, agri­
cultor, ausente em parte incer­
ta de França e com última resi­
dência conhecida no sitio de Vale
.T,udeu, freguesia de S. Sebastião,
desta comarca e OUTROS, é
o referido réu Francisco Mestre
Guerreiro citado para, no pra­
zo de CINCO DIAS depois de'
finda 'a dilação de TRINTA
DIAS; contada da data da se­

gunda e última publicação deste
anúncio, contestar, querendo, a

mencionada acção, sob pena de,
não

.

o fazendo ser condenado
no pedido, pelos fundamentos
constantes da petição inicial,
cujo duplicado Se encontra na

secção à disposição do citando,
consístíndo o aludido pedido em
o' réu despejar as courelas que
lhe foram sublocadas por vârios
cc-réus na referida acção.

Loulé, 28 de Julho de 1966

O escrivão de direito .

João do Carmo Bemeào

Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito,
(a) José Carlos da 8ilva

Rodrigues CardoBo

'LISBOA
Senhora do Algarve, residente

em Lisboa, aluga 'quarto com

pensão a uma QU duas raparigas
Uníversítárías, próximo da Fa­
culdade de Ciências.
InfO'rma o Telef. 196 - Loulé,

das 15 'às 20 horas.

Vende-se um prédio, no sitio
da Calçada, de rez-de-châo, com'
4 dívísões e quintal.
Tratar com Joaquim dos San­

tos Madeira - Rua Pintor Joa­
quím Rasquinho, n.O 15 � Loulé.

UM PR:6::DIO grande em

Loulé (Antiga Pensão Cas­
tanho), junto ao' Mercado,
1.° andar, com chave .na

'mio..
Tratar na Rua da Matriz,

n.04-LO� .

-----�----

PRÉDIO
Vende-se um prédio, em

bom estado, com 7 divisões,
situado no Largo Tenente
Cabeçadas, n.O 35. Com cha­
ve na mão.
Tratar com José Carrusca

- Av. Marçal Pacheco, 46
Telef. 294 - LOUL:m.

Um monte com casas de habí­
tação, armazém, fomo, cisterna,
pocilga, terras de semear e ar­

vores, no sitio da Cruz da Assu­
mada, junto à estradá de Salir
e a 800 metros da vila, e uma

courela, anexa, de terra de se­

mear com árvores.
- Duas courelas de terra de

semear com árvores, no sitio da
Malhada Velha, freguesia de S.
Clemente - Loulé.

Nesta redacção se informa.

Despedido
Manuel Martins dos Reis

e Eduarda da Conceição
Reis, tendo retirado para o

Canadá, onde vão fixar resi­
dência e não lhes tendo sido
possível apresentar pessoal­
mente os seus cumprimen­
tos de despedida a todas as

pessoas amigas e de suas

relações (especialmente das
Ferreiras e de Loulé) vêm
fazê-lo por este meio, pedin-

.

do desculpa da falta cometi­
da e oferecendo os seus li­
mitados préstimos naquele
próspe::o País.

Prédio
EM ALMADA
Vende-se, de rendimento.

Isento. Para 10 inquilinos.
Óptima construção. Anti­
-sismos. Forrado marmori­

te, próximo Ponte s/ Tejo.
Rua D. Carlos I - Lote

35 - Laranjeiro (Almada).
Tratar Rua Padre Américo,
31 r/c' - Telef. 2790969 -

Laranjeiro.

.

Com água, luz e piscina. Tem 5 quartos, 3 ca­

sas de banho, sala, cozinha, despensa e garagem.
Ãrea em redor com 2.500 m2 com abundância de
laranjeiras, ameixeiras, romaneiras, pesseguei­
ros, eucaliptos e acácias.

Fica a 700 m da Praia dos Olhos de Água
(.junto à estrada), com magnífico parque e exce­

lente vista para o mar.

Vende José de Sousa Gomes - Telef. 16 -

Boliqueime.
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Fazem anos em Agosto:'
Em 8, o sr. Rogério Rodrigues

Martins, e a .sr.» D. Laurinda
,

F'arrajota Bernardo

,

Em 15, os menino's Orlando
Assunção Martins Portela e Ai­
res Rodrigues Ramo's
Em 16, a sr.' D. Maria Lucía­

na Ramos Plácido.
Em 18, o menino João Manuel

Rodrigues Guerra.
Em 19, a menina Jaéquelina

Alferes Martins.
Em 21, o sr. Cândido Vieira

Coelho;
Em 20; o menino José Manuel

Ascensão de Sousa Martins.
Em 21, o menino José Manuel

Pires Teixeira e a sr.' Dr." D.
Dora María Serafim Ge.mpina.
,Em 22, a sr.s D. Maria Filipe

da Conceição- Contreiras, resi­
dente na Venezuela,
Em 23, a menina Dina Maria

Santos Guerreiro
Em 24" as m�ninas Diaman-'

tina Antonino Baeta residente
em Aímancíja Dora Bela Viegas
Guerreiro Casanova.

.

Em 25, a sr." D. Maria Guio­

mar Alferes Martins, a menina
,

Aura Maria Martins Farrajota e

os meninos Joaquim José Gon­
çalves de Brito da Mana José,
dos Santos Luís e Luís Jo�é Iná­
cio dos santee
Em 26" ,o sr. José de' Sousa

Vaírínhos residente na �Vene­
zuela e a' menina Maria Clotilde
Fernandes; residente ern Alman-
.cíl.

"

Em 27, o Sr. José Maria air-
rilho.

'

Em 28, menina Paula Cristina
Ricardo Romeiro Morgado e o

menino Osvaldo, Carvalho Cou­
tinho Nunes.
Em 30, a sr.» D. Lídia Martins

seruca Machado, residente em

Lisboa, e os srs. Manuel Bento
Guia, residente em Grândola'
Humberto Carapeto Melenas:
Faustino José Pires e José Mar­
tins Rainha, residente em Faro.

.

Em 30, menina Maria Luísa
Lima Lopes de O'liveira e o sr.

José Rodrigues Ramos.

,

Em 31, a menina Raimunda
,Maria Garcia Lourenço e o me­

'nino Osvaldo CoutiI:].ho Nunes,
residente na Venezuela.

Fazenr anos em Setembro:

"
Em I, as meninas Olga 'Mar­

garida Pires de Barros; Maria
Emília Costa Mendes, as sr.as D.
Maria Margarida POlainas Bolo­

tinha, D. Joana dos SantO's da
Mata Pereira, residmtes em Lis­
boa, e o sr. Amilcar Barros Car­
rilho.
Em 2, a sr.- D Lúcia Dias

Coelho Cabanita.
'

Em 3, a menina Zélia Maria

Gonçalves Cristina.
Em 7, a sr." D. Maria das Do­

res Dias Anastácio o sr. José
Dias Pereira, resid�nte em Lis­
'boa e o mrnino João Francisco
Caracol Castanho.

,

Em 8" a menilla Maria' AIda
Cavaco de Sousa.

PARTIDAS E CHEGADAS

- RegresSou ao nosso país,
vindo do Ultramar onde prestou
'ser�ço militar, o nosso prezado
assmante sr. Damásio Laginha
Vicente.

- Acompanhado de sua famí­

lia, está em Quarteira em gozo'

1JroJ. tpinft�iro e 'Rosa
(Continuação da l." págip.a)

a arte, templos ,e' monumentos
de Algarve, que atestam bem o

mérito do conhecido investiga­
dor, que de há certo tempo tem

enriqufcido as colunas do nosso

jornal com as suas muito apre­
ciadas crónicas «Quer acompa­
nhar-me ?». Embora ,subscritas
sob o pseudónimo de Alvaro

Pais, elas deixam transparecer,
claramente a elevada cultura
dum verdadeiro apaixonado pflas
coisas da Arte que é o prof. Pi­
nh'eiro e Rosa.
Felicitamos o nosso dedicado

colaborador pela merecida no­

meação: e auguramos-lhe os'
maiores êxitos a bem da cidade
de Faro e do Âlgarve,

'

de férias o nosso prezado amigo
e dedicado assinante sr Dr. Lê­
Iio Macias Marques,

"

,

- Acompanhado de sua fiIhi­

�a Paula Alexandra, regressou
ae Luanda a sr a D. Humbértína
Maria dos Santos Rocheta Mi­
guel, esposa do sr. Laurentino

Rodrígues Miguel, 1.° sargento
do Exército, em serviço no Ul­
tramar.

- Na companhia de seus fi­
lhos, encontra-se em Loulé em

, gozo de férias a nossa conterrâ­
nea sr.s D. Maria Filomena Pi­
res Guerreiro Leal Martins, eso'
posa do nosso' prezado conterrã­
neo e assinante 'em Angola sr.

Joaquim Manuel da Franca Leal
Martins.

CASAMENTOS

Na Igreja de S. João de Brito
em Lisboa, realízou-se, no pas�
sado dia 13 de Agosto o enlace
matrimonial da nossa' conterrâ­
nea sr." Dr." D. Maria de Lour­
des Campina Guerreiro Profes­
sora do Liceu, Nacional' de Bra­
ga, prendada filha do sr. Manuel
Guerreiro e da sr." D. Raquel
Campina Guerreiro, ambos natu­
rais de Loulé e �esidentes -em

Tavira, com o sr, José António
do Vale Lopes Malheiro, Alferes
de Engenharia, filho do sr. Al­
fredo Duarte Malheiro e da sr.s
D. Alzira Oliveira do Vale Ma-
lheiro, naturais de Braga.'

"

Oelebrou a Missa' Nupcial e

presidiu à cerimónia do casá­
meato o Rev.v P. Dr Analide
Coelho Guerreiro, 'prímo da noi-

, và, que, na altura 'própria diri­
giu aos nubentes 'Uma tocante e

alusiva homilia.

Apadrinharamo acto por parte
'do noivo o .sr. Fernando Duarte
Lopes Malheiro e a sr." D. Irene
Miranda Ma.hcíro e por parte da

noiva o Rev Padre Dr. Analíde
'Coelho Guerreiro' e a sr.s D.
Emília Maria .campina Leal, pri­
ma da noiva.
Após a cerimónia rengíosa, foi

servido um finissimQl «copo de

água», na Pastelaria S. João, da
Capital.
Ao jovem casal, que fixou a

sua residência ,em Lisboa, ende­

reçamos ,os nossos parabens e

desejamos as maiores felicidades
na vida conjugal plena de ven­

turas e graças, de Deus.

NASCIMENTO

.Na «Clíni.ca Pró-Mater», em

Lisboa teve o seu bom sucesso,
no dia 21 do corrente dando' à
luz uma, criança do. sexo femi­
nino a sr." Dr.' D, Maria Eduar­
da Sá Pfreira Pintei, esposa do
nosso 'conterrâneo, prezado ami­

go e assinante sr. Dr. OrlandO' Pi­
nheiro Rafael Pinto Assistente
do Instituto de Investigação In­
dustrial e director dos Labora­
tórios «Fidelis», rm Lisboa.
Os no'ssos parabéns aos feli­

zes pais e e.vós.

DOENTE
Tem estado fortemente inco­

,plodado de saúde o sr. Aguinal­
do Mascarenhas Wahnon, fun­
cionário do Banco Português dó
Atlântico em Lisboa e grnro do'
nosso prezado ,amigo e dedicado
assinante sr. Raul Rafael Pinto.

Desejamos-lhe pronto restabe­

lecimento.

Sorirdolf'r flrurmóním
« 'flrlislns dr (Illinertu )

Dirigido pelo seu hábil regen­
te sr. Virgilio de Sousa Viegas,
esta apreciada banda local efec­
tuou um cO'ncerto na noite do dia
12, no ,coreto da Avenida José
da Costa Mealha, cuja exe,cução
foi muito aplaudida.

*
A fim de abrilhantar as tra-

dicionais festas em honra da

Virgem la Sella, padroeira de

Lepe, deslocou-se esta banda

àqurla vila espanhola, onde per­
maneceu nos dias 14 15 e 16 de

AgblSto.
'

*
.

No,dia 21 do corrente abri-
i1hantou as festas realizadas em

Quarteira em honra de Nossa
Senhora da Conceição, onde deu
um concerto e acompanhou a

procissão.

(Continuação da 1." página)

contrário, podernos prová-lo com
as muitas, adesões que' nos têm

chegado de muitos e ilustres lou-:'
Ietanos, por escrito e o apoio
que, constantemente nos é ofe­
recido.
Não estamos portanto sós.
Entendeu a nossa Municipali­

dade e, muito bem, e oportuna­
mente, prestar os esclarecímen­
tos que julgou convenientes so­

bre, o assunto. Achámo-los jus­
tos, razoáveis e pertínentes, en­

carando a questão apenas ,d� ân­
gulo. de «a Câmara não tem di­
nheiro» ..

_

Achamos também que a ques­
tao se tem arrastado demasia­
damrnte e que em sete anos de
problema já havia tempo de ter
encontrado uma solução razoá­
vel para o problema da escola
e para a frequência do Parque,
qUe se encontra completamente
abandonado há mais de 11 anos.
Depois de uma empreitada que

promov:u a construção e pavi­
mentaçao de todas as áreas
constantes do projecto e de uma

r<;d� de esgotos para, águas plu­
viais, nada mais se fez até hoje
e os cardos proliferam como' se
de um matagal se tratasse: Re­
moveram-se bancos de outros,

,

jardins e ali se fizeram depósi­
tos de 'Outros restos de coisas
municipais, mas os bancos foram,

'

, a pouco e pouco retirados e nem'
chegaram a estar ,colocados.
Dizer-se, que os bancos estão

partidos, danificados, como sin­
toma de selvajaria de quem fre­
quenta o Parque, não é, argumen­
to válido, pois se os bancos se

danificam se há atentados con­
tra as árvores, se há quem 'rsco­

lha Q Parque para fins menos

decorosos: parece-nos que é' ape­
n.as um Sl?toma de falta de polí­
Cla, ou seja um fenomeno de or­
dem interna e não constituitivo
ou significativo de falta de inte­
resse público pelo Parque.
Que o Municipio' tem gasto

POSTAL de FARO
(Continuação da L" página)

tituído por jóvens de todas as

alas da divisão. '

Praia de Faro

.

Uma frequência iámais veri­
fwada tem vindo a registar a

Praia de Fa.ro. Entre as, obras
efectuadas aponte-se os melho­
ramentos operados no Parque de
Oampismo que dotaram o recin­
to de todas os, requisitos indis­
pensáveis.

• O arvoredo ali semeado me­

Teoe todo o oarinho e a sua 'ex­
par¡,s,ão a outras zonas da praia
constituiria 'uma segura defesa
contra a acção erosiva do ma.r.

Aponte-se entretanto a total e

incompreensivel ausência de di­
versões na praia.
Vem a propósito a frase: «Tu­

rismo não é só sol e mar... ».

Ruinas do MUreu

O recente achado de duds fi­
guras da época de d01¡'tinação
romana faz pensar no vas,to po­
tencial arqueológico que as ruí­
nas do Milre:u, em Estai, ofe­
recem.

.

,

Quer pelo' interesse que sob o

aspecto histórico apresenta como

ainda par quanto de ,oportuno
pode apresentar para uma re­

gião pobre de monumentos) o

vasto campo da,antiga Ossónoba
deverá merecer a melhor aten­
ção e, apoio da Direcção Geral
dos Edifícios e Monumentos Na­

c�onl!'i�, e das æuto.ridades pro­
V'lnc�aj,8. E porque não instalar
ali um.- campo de estudo e inves­

tigação?

À Pontinha

E já que falámos em ruínas
ocorre-nos perguntar: quando S8

acabará com o tão pouco agra-':
dável e despretigioso aspecto da­
quelas ruínas à Pontinha? Urge
wltimar as obras de demolição e (

começar-se 'a urbanizar o :recin­
to. Em pleno coração da cidade o

assunto merece pronta e imedia­
to. solução!

João_ Leal

(t) Illic tJ IIII f) .llllt tJ 1l1l�IIR tV 1IIIIIc
-ENSINO LICEAL PARA RAPAZES

,

.

, ,

Unico Internato Masculino na Província
Os meJhore� resultados "no ensino parti�ul()r

'9JTatrículas de 1 a 14 de Setembro'

Ruo, Filipe Alistão Telefone 22301

bastante e muito mais recente­
mente, com a rega das espécies
agricolas ali plantadas é um fac­
to, mas recordemos que só há
m.eia dúzia de meses, se, é que
'ha, que foi anunciada a em­

preitads, de instalação de água
a� rede no Parque, a qual parece
nao ter tido concorrentes, Ora
se o Parque tivesse sido objecto
do carinho e cuidado que mere­

ce�. à ,vereação que o adquiriu,
tena progredido e não retrogra­
dado.
E se ali existissem bancos em

condições e água com relativa,

abundância, já haveria decerto
'

preferência e frequência pel�
Parque.

Ma�, ir para o Parque, lugar
aprazíve¡ pelas suas sombras .e

pelas suas' alamedas tendo que
,

le:'B:r uma garrafa d� água para
,'_ mitigar a sede a crlanças, ou
tendo que vir à Avenida para.tr
.beber água a um café, ¡não é
nada convídatívo nem atraente.
Mas apesar de todos estes in- '

c?nve�i.entes a que o Parque es-
'

ta sl!Jelt�, é parte integrante do
,patnmóruo .- Municipal, constituí
um bem .,que 'deve ser consagra-

\

do ao ftm: que, presidiu à sua
-

aquisiç�o e que fícou consagrado
no prÇ)Je�t� da-autoría do Arqui-

'

tecto Inácío. Perez Fernandrs e
'

fo� �proyado pelo Governo, pelo'
Ministério que' hojê aprovou a'

.sua consignação a fim diferente.
Voltamos a pensar que houve

sem�r: o _propósito ,pOl' parte da
MumClpalldade' 'em' sacríñcar o

Parque - terreno que não custa
dinheiro -'- à aquisição de área ,

rora do: Parque, mas parece-nos;
que nada se.perderia em encarar

o�' estudar n.ovas soluções, espe­

'cl�lm,et;tte as do terreno do pro­
prietârío Sr. Casimiro António
Fernandes ou da Quinta do Sr. '

Manuel Coelho, junto à estradá
que dá acesso ao Santuário da,
Nossa Senhora da Piedade. ,

Não nos move mais que o de- :

sejo de ver ponderadas todas às':
hipóteses estudadas todas as so- ,!
luções 'e só depois de total e de-

.­

finitivamente convencidos de que i

qualquer outra é menos aceitá- :

vel do que a do sacrificio do pár- ;
que, então aceitaremos que o sa- i

crifício se faça.
- :

Mas pensar só no, Parque, 'só 1

ver o Parque, só aceitar esta so­

lução como única· e admissível,
achrunos que é uma atitude pre­
cária.
Achamos e jutgamos estar

bem acompanhados nesta nossa

persistência de que O' poupamento ,

do �arque 'merece toda a ponde- i
raçao, toda a consideração todo �

o cuid.ªdo, todo. o. 'escrúpúlo e'

aten�ão. '

'

E não se veja na nossa atitude
'

mais q�e o fruto de desejar
c�nsegulr para Loulé, uma solu- ;
çao que corresponda ao seu inte- ,

resse 'e constM:,ua a base de 'um
progresso futuro.

R_ P.

A periodicidade de

«A Voz ds Loulé»
(Continuação da l." página)

o dia mais indicado (e' vantajo- ;
eo) para a publioação. Porém, ';
co�o os nossos ,esforços tê7n, i

resultados infrutíferos devido à •

multiplicidade dos afaze:res da:
. nOSsa vida profissional e ainda ;
de-vida ao facto de as tipografias .i
desfrutarem de «semana ingle- i
sa», temos que ceder perante a ;

força ,das çircunstâncias e alte- :
rar a data da saída do jornal' ¡
para os 1."' e 3.• 8 terças-feiras
de cada mês.
E isto porque a tipografia on-

'

de .«A Voz de Loulé» é composta
e 'l.mp,ressa, sendo esp,ecializada
em confecção de jornais, tem 08

restantes dias da semana ocupa­
dos com semanários com dias
certos de há muito fixados.
Vamo-nos esforçar portanto

por normalizar a saída de «A
Voz de ,Loulé»

O' Editor

Em Alm'aneil. Nexe
há falta de selos
Com arreliadora frequência se

sente ,a falta de estampilhas pos­
tais"no .' .. i'o�o dOS Correios de

,

A!manc.il-Nexe",cuja ,empreg¡¡.da
nao se mteressa por vender :qlais '

selos além daqueles que lhe per­
mita:¡n auferir um lucro ,mensal
de 40$00.
As pessoas que precisam: de

comprar selos e qUe não perce­
bem desta orgânica dos C. T. T.

'

ficam mu"ito admiradas da fre­
quência com que faltam os se­

los no posto dos correios e por
e�se facto. muita correspondên-',
Cla tem delxado de seguir no dia
,eni qué convém, o: que tem cau­
sado justificados reparos.

�speram?s 'e deSE'jamos que
seja encontrada uma solu«ão ,pa­
ra um regular abastecimento de
selos'no posto dQs, cOlTeios de
Almancil- Nexe"

'I!, José João, Melro

aos pais e educadnres
(Continuação da l." página)

vezes, mesmo continuando e. f're­

.

quentar cursos secundários e, su­

'periores, nunca maís conseguem
aprender aquilo que não lhes en­

,sinaram na instrução primária:
,as bases elementares da lingua
portuguesa!

,

_

E ,�ntão aquelas crianças que
nao tiveram a felícídade de en-

, centrar' um' professor exigente,
,t�abalhador, daqueles raros que
,amda hoje fazem da sua bela
profissão um autêntico sacerdó­

ClO, essas, dizíamos, terão sem­

pre imensas dificuldades em per­

ceber a sua própria língua. E se

ñcarem só com a 4." classe ain­
da será muito maior a sua infe­
licidade.

]!} por isso que nós apoíamos,
de mãos ambas a decisão do
nosso Governo d� tornar o ensi­
no primário extensivo à. 6." clas_'
se, pois dessa forma se dará um

passo realmente decisivo ria di­
vulgação da cultura em Portu­
gal..
As crianças deixarão á escola

já
.

mais instruidas e portanto
mais aptas a enfrentar as exi­
gências de uma vida profissional
que requer cada vez mais cultu­
ra, descernímsnto e aptidão.
,E esta necessidade tornou-se

de tal modo .ímperíosa que ape­
sa.r das dificuldades que t�m de
eJifrentar, o Ministério da Edu­
cação Nacional decidiu, e muito
bem, fazer funcionar, já a par­
tir do próximo dia 1 de Outubro
as turmas da 5." classe.'

' ,

, Por enquanto a frequência não
é obrigatória e por isso se apela
para todos os pais no sentido de

,

matrícularem OS seus filhos no

.curso e. iniciar em Outubro Eles
ficarão sabendo mais e se quise­
rem, poderão oontínuar estudan­
do, sem d�sperdfcio de tempo,
dada a equívalêncía proporciona­
da e a maiores possibilidades de
emprego assim conseguidos.
Do nivel cultural dos seus ha­

bitantes depende 0' futuro de uma
Nação. E 'uma Nação será tanto
mais rica quanto mais instruidos
,forem os seus habitantes.,

]!}, por isso, obrigação de todos
os pais contribuirem para a ele­
vação de cultura <Jos seus filhos.
Esprram,os que saibam aprovei- '

tar já esta oportunidade que o

Governo lhes proporciona... gra­
tuitamente.

_

Basta escrever pàra a Dirac­
çao Escolar do distrito onde re­

�dam é indic�r o nome do seu

'filho ou 'educando assumindo as

responsabilidades de encarrega­
do de educação.

J. B.

Bolsas de Estudo
, ,

'

poro os o"unos
do Telescolo
Decorrerá de 1 a 15 de Setem-

'

bro "o prazo para ,as matriculas
dos alunos no curso Unificado
da Telescola, cuja acção este ano

foi alargada substancialmente
pela e.��rtura de novos, P9stos de

recepçao, �m todo o País. ,

" Segundo a lrgislação d1man,a­
da �Io Ministério da Educação
NaclOnal, as ,entidades interessa­
das no estabelecimento de postos
de recepção "deverão promover
formas, de colaboração de outras
entidades qUe possam facilitar a

frequêricia e o aproveitamento
especialmente pela, concessão d�
bolsas .de estudo.
Qualqupr informação sobre es­

t� assunto pode ser solicitada e.o

Instituto de Meios Audio-Visuais
de Ensino, na Rua Florbela Es­

panca; em Lisboa.

ASSINANTES NOVOS
Recentemente, dignaram-se as_

sinar �<A' Voz de LQulé» os'nos­

sos conterrâneos cujos nomes

'abaixo gostosamente' publicamos
para lhes' agradecer a gentileza
da deferência.

São os Ex.mo, Senhores: João

�osé da Silva (Loulé); Fernan­
aes dos Santos Idalécio Guerrei­
ro Corga, e Miguel Diamantino
Cristina (França); Armando

Gonçalves (África do Sul); Jor­
ge Manu�l de Sousa Viegas (S.
P. M ); P. Leonel Diogo dos Ra­
mos (Guia); Modesto Brito Ro­
drigues (Venezuela); Rolando
Louro Bexiga (Faro); Simplício
.José Pinguinha (Austrália); e

as sr"' D. Alice Luísa GaIvão
de Sousa Leal D. Maria da Con­
ceição Valério' e D. Maria Eugé­
nia Grelha Mendonça (Loulé).

Armozém
ALUGA-SE um armazém

, em casa de construção re­

cente, com instalações sani­
táriàs e quintal, na Rua de
São Paulo, 16 (junto à Cen­
tral 'Eléctrica) - LOULÉ.
Prestam-se esclarecimen­

tos no 1.0 andar.

�esidência
<?aroquial
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Luisa M a r r e i r o s Guerreiro
1.000$00; Josefina Marreiros Ne�
to, 200$00;\ Raimunda Fernandes

Guerreiro, 10$00; Vitória Barra­

cha, 100$00; Solange Barracha
Barreiros, 50$00; Vitória. Cor­
reia Azevedo, 20$00; Maria Pin­
to Marum, 100$00; Emiliana
Centeno, 10$00; Rosa Mariano;
100$00; Vitória Ferreira 20$00'
Jaime Sousa Calado, 50$00' AÚ:
lora Valértc, 5$00; Edvige� Bri­
t?, 20$00; Estevens, 10$00; Ma­
na do Carmo Viegas, 7$50; ES­
perança Cavaco, 20$00; Emilio
Chagas, 100$00; Silvério, 10$00'
Odete. Guerreiro Mendonça, 6$00;
Anónimo, 1$50; Lurdes Coelho
1$00; Gracinda Matos Limá:
2$50;� Maria João Velhote 5$00'
Maria Celeste Rita, 1$00; Eduar:
d.o Tenazinha, 1$00; Raquel Mar­
tins, ?$OO; Lucília Piçarra, 1$00;
Gabriela Lampreia, 3$00; Hor­
tenes Farrajota 1$00' Maria

Eurí.dice Carapeto, 20$00; Ana
Mana Mestre 5$00' Marinha
Pinto, 3$00; Maria d� Conceição

'

Filhó, 1$00:, Elisabeth Guerreiro,
1$50; Laura de Sousa Apolo
5$00; Maria Aurete, 1$00' Ma�
ria Joaquína, 2$50' Mari� Gui­
lhermína, 2$50; Maria Agosti­
nho, 6$00; Fernanda da Silva
Mealha, 5$00; Maria dos Santos
2$50'; Maria Madeira Guerreiro'
5$00; Elise. Viegas Gonçalves'
20$00;.' Isabel dos Santos 3$00:
Maria Pinto Berra, 20$00" Luci:
lia Viegas, 5$00; Maria Clemen­
tina, 20$00; Andrade 100$00'
Zélia Seruea, 5$00; Téreza Vie:
gas, 2$50; AliCe Jesus Clemente,
2$50; Maria Barbosa Guerreiro
10$00; Maria Correia Santos'
2$50.; Maria Celeste Alves, 2$50;
Mana Santos Paulino 2$50'
Joaquim de Sousa, 2$50; Mari�
Fernanda Ernestel, 5$00; Raquel
Ernesto, 2$50; Amélia Baguínho,
2$50; Antónia Correia Frade
50$00; Ana Maria, 2$50; Ináci�
Sousa, 1$00; Cândida Estevens
1$001 Silvino Seruca e esposa'
120$00.

'

A Transportar . 25.490$20.

SITIO DA GOLDRA

t'
,

Agradecimento
Augusta Patrocínio

,

Morgado
.

Sua família, na impossibi­
lIdade,' por desconhecimento
de moradas e ilegibilidàde

. de assinaturas, agradecer di­
rectamente a todas as pes­
soas que se' interessaram
pela sua saúde,· durante: a

doença que 'a'vitimou, que
acompanharam. o seu fline­
ral ou, de qualquer modo,
manifestaram o seu senti­
mento, vem por este meio,
exprimir a, todos o Seu
reconhecimento mais pro- .

fundo.

T'I,R 11'1 NI O,
para construções

, Vende-se, situado nas

Ruas Frei Joaquim de Lou­
lé e Combatentes da Grande
Guerra (Campina de Cima).
Tratar com António Men­

des Serafim ---, L9Ulé.

Aos interessados
Cede-se, o direito de cons­

trução de-urna posto abaste­
cedor de combustíveis, já de­
vidamente autorizado, na

Estrada Nacional à saida de
Loulé, para Faro, incluindo
venda do"'respectivo teneno
e obras, já iniciadas.
Quem pretender dirija-se

a Joaquim Guerreiro Brazão
Telef. 38 ou 89 - LOUL:m.

Automóveis
VENDEM-SE

. , «Fiat 1.100:.. estado impee'­
vel e «De.ulphine:. em muito bom

estado, ambos com motores rec­

tificados.
Tratar na Escola de Condução

Louletana - Telef. 302 - Loulé.

MOBfLJA
Vende-se uma mobflia de casa

de jantar em mogno, por preço
acessível.
Informa:

Praga da República, 94-
LOULlil.


